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[bookmark: _heading=h.j9lexuexipvu]Um novo relatório Associação de Defensores dos Direitos dos Passageiros (APRA), conclui:

Regulamento CE 261/2004 reduz grandes atrasos nos voos sem incentivar cancelamentos

· Esta análise concluiu que o Regulamento CE 261/2004 atua como um poderoso motor de eficiência operacional e proteção ao consumidor;

· Os resultados demonstram que o mecanismo de compensação do Regulamento CE 261/2004 incentiva, com sucesso, as companhias aéreas a investir em confiabilidade e pontualidade. Estas conclusões contradizem diretamente as afirmações do setor;

· Os voos abrangidos pelo Regulamento CE 261/2004 são até 70% menos propensos a sofrer grandes atrasos (mais de três horas), em comparação com os Estados Unidos, onde não existe regulamentação.

Lisboa, 05 de novembro de 2025.– Uma nova análise económica, realizada pela Associação de Defensores dos Direitos dos Passageiros (APRA), intitulada ‘Air Passenger Rights at the Crossroads: Economic Impact of Proposed EC 261 Reform’ (‘Os direitos dos passageiros aéreos numa encruzilhada: impacto económico da reforma proposta do Regulamento 261/2004) conclui que a principal regulamentação europeia sobre os direitos dos passageiros, o Regulamento CE 261/2004, atua como um potente motor de eficiência operacional e proteção ao consumidor, com um mercado aéreo europeu que supera amplamente o norte-americano em pontualidade e fiabilidade.

O relatório, que avalia criticamente as propostas para enfraquecer a regulamentação, demonstra que o mecanismo de compensação do Regulamento CE 261/2004 incentiva com sucesso as companhias aéreas a investir em fiabilidade, aumentando assim a pontualidade em toda a Europa. Estas conclusões contradizem diretamente as afirmações do setor, que sustenta que as normas atuais provocam cancelamentos ou prejudicam a concorrência. Em comparação, o relatório mostra que, nos Estados Unidos — onde não existe um equivalente a este regulamento —, os passageiros sofrem mais de 70% de grandes atrasos (superiores a três horas) e 20% mais cancelamentos no mesmo dia do que na Europa.

As normas atuais protegem os consumidores e melhoram a pontualidade
“O sistema de compensação do Regulamento CE 261/2004 combina de forma inteligente a proteção dos passageiros com incentivos para que as companhias aéreas melhorem a sua fiabilidade”, afirma o autor Hinnerk Gnutzmann. «Os nossos dados mostram que as companhias aéreas responderam aos incentivos oferecidos pela regulamentação. Isto tornou as viagens de avião na Europa significativamente mais fiáveis», reforça. 

A análise mostra que os incentivos criados pelo regulamento em vigor melhoram a gestão das interrupções de voos:
1) Os passageiros na UE têm 5% mais probabilidades de chegar a tempo, o que representa uma melhoria na pontualidade de milhões de voos.
2) Os voos abrangidos pelo Regulamento CE 261/2004 são até 70% menos propensos a sofrer grandes atrasos (mais de três horas), em comparação com os Estados Unidos, onde não existe uma regulamentação equivalente.
3) Até 66% menos grandes atrasos (mais de três horas) em voos de curta distância onde se aplica o Regulamento CE 261/2004.
4) A probabilidade de cancelamentos no mesmo dia é mais de 20% menor na UE do que nos EUA.

Cancelamentos estratégicos? As evidências contradizem a versão da indústria
Esta nova análise refuta as alegações do setor aéreo — e do próprio Conselho Europeu — de que o Regulamento CE 261/2004 incentivaria os cancelamentos, classificando essa hipótese como “não comprovada” pelas próprias evidências do Conselho. 

De acordo com esse argumento, quando um voo é cancelado, as companhias aéreas poderiam simplesmente realojar os passageiros noutros aviões com lugares vagos, fazendo com que os cancelamentos parecessem baratos e operacionalmente simples. No entanto, sendo verdade, os cancelamentos decididos no momento da partida — que representam a menor percentagem do total — seriam mais frequentes. “As melhores evidências empíricas disponíveis, que comparam os cancelamentos no mesmo dia entre voos domésticos nos EUA e na UE, [...] mostram que a taxa de cancelamento no mesmo dia na UE é inferior à dos EUA”, concluem os autores do relatório.

Efetivamente, os cancelamentos no mesmo dia são 20% menores na UE, o que indica que o regulamento em vigor incentiva a operação dos voos, não o seu abandono. “A base de várias propostas de reforma assenta em suposições que os dados simplesmente não sustentam, especialmente no que diz respeito aos cancelamentos. Quando substituímos essas suposições pelos resultados observados, a justificação para aumentar os limiares de compensação desmorona-se rapidamente”, salienta Piotr Śpiewanowski.

“De facto, o Regulamento CE 261/2004 destaca-se entre outras regulamentações relativas aos direitos dos passageiros. As suas regras foram concebidas de forma única para evitar os problemas observados noutros modos de transporte. Ao associar a compensação ao atraso no destino final, a lei não pode ser facilmente manipulada”, reforçam os autores do relatório..

“Este relatório confirma o que milhões de viajantes europeus já sabem: o Regulamento CE 261/2004 funciona. Enfraquecer a regulamentação, como propõe atualmente o Conselho Europeu, seria um retrocesso tanto para os consumidores como para o setor. Quando os passageiros podem contar com uma compensação justa, as companhias aéreas são motivadas a oferecer um serviço melhor: é uma situação em que todos ganham”, declara Tomasz Pawliszyn, presidente da APRA e CEO da AirHelp. 

O relatório ‘Air Passenger Rights at the Crossroads: Economic Impact of Proposed EC 261 Reform’ (‘Os direitos dos passageiros aéreos numa encruzilhada: impacto económico da reforma proposta do Regulamento 261/2004) foi elaborado por Hinnerk Gnutzmann e Piotr Śpiewanowski, utilizando vários anos de dados sobre o desempenho dos voos. A análise combina informações sobre horários e tempos reais de chegada correspondentes aos anos civis de 2023 e 2024, abrangendo voos intraeuropeus, extraeuropeus e domésticos nos EUA. A análise explica a base económica da compensação obrigatória aos passageiros e avalia empiricamente o impacto da regulamentação nas operações aéreas, incluindo a redução de atrasos, taxas de cancelamento e conectividade.

Petição para salvar os direitos dos passageiros
A UE está a tentar reduzir os direitos dos passageiros de forma tão drástica que mais de 60% dos pedidos de indemnização por atraso deixarão de ser elegíveis. Isto significará mais atrasos, menos indemnizações e nenhuma responsabilidade. Para ler e assinar a petição, que já conta com quase 82 mil assinaturas, aceda aqui. 

Sobre a APRA
A Associação de Defensores dos Direitos dos Passageiros (APRA) foi criada em 2017 para dar voz à proteção dos passageiros aéreos. Fundada pelas principais empresas de compensação de voos do mundo, a missão da APRA é garantir a máxima proteção aos passageiros aéreos. A associação participa ativamente num diálogo construtivo com instituições europeias e nacionais, bem como com companhias aéreas, aeroportos, autoridades nacionais de fiscalização e outras partes interessadas importantes.
A APRA oferece uma combinação de dados sólidos, análises aprofundadas e conhecimentos coletivos para informar os responsáveis pela formulação de políticas e promover os interesses dos passageiros aéreos europeus. AirHelp, EUclaim, Reclamador e Flightright, entre outros, estão entre os membros da APRA.
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